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Resumo 
Actualmente, as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação tornam possível a 
concepção e realização de universos musicais novos e originais. Concebidos segundo 
estruturas de pensamento e de linguagem provenientes de domínios científicos extramusicais, 
integram novas formas de organizar o discurso. O espectáculo multimédia, por outro lado, 
permite a convergência de diversos meios de produção artística. Sabendo que os 
intervenientes no processo criativo mantêm relações de interacção que levam à sua influência 
reciproca, esta determinará a personalidade e a postura do indivíduo face à ciência, à 
tecnologia, à criação, à música e a todas as outras formas de arte, bases da sua formação e 
desenvolvimento. É ainda de considerar que a música, a criação artística contemporânea e as 
novas tecnologias da informação e da comunicação, levarão o indivíduo a confrontar-se 
consigo próprio e com o mundo exterior a si, levando-o a definir-se através de uma constante 
pesquisa das estruturas técnicas, discursivas e estéticas da obra. Essa aprendizagem pode 
tomar como referência vários autores, correntes técnicas e estéticas, com uma aplicação no 
quadro específico de cada disciplina. Utilizando um objecto exterior a si, o indivíduo surge 
metamorfoseado e transformado pelos diferentes agentes de educação e inovação que, como 
meio de expressão artística, permitem a convergência de diferentes áreas do saber conduzindo 
à obra de arte total. Este poster pretende mostrar como esta forma de criação potencia o 
processo de ensino/aprendizagem, e de como, através do uso das novas tecnologias da 
informação e comunicação, facilita o processo de inclusão e aceitação do novo. 
 
 
Espaços multimédia 
Veículo de comunicação de uma realidade, de uma vontade, de um pensamento, os 
espectáculos multimédia servem-se de meios próprios e interdisciplinares potenciando a 
pluralidade e a multiculturalidade. As possibilidades que oferecem, múltiplas, constituem um 
desafio. Como meio de expressão artística, permitem a convergência de diferentes áreas do 
saber. Constituintes da obra, os média interagem com os demais elementos segundo parâmetros 
e hierarquias próprias, reduzindo a separação existente entre a arte e a vida, concebendo um 
objecto artístico – o espectáculo multimédia - onde a multiculturalidade, a interdisciplinariedade e a 
diversidade de meios e expressões predomina. De difícil realização pela quantidade e qualidade 
de meios que requerem, revelam-se de uma riqueza ímpar anunciando o seu desenvolvimento, no 
início dos anos 60, uma arte total. A confluência de várias formas de comunicação num único 
objecto artístico onde se interpenetram várias noções coreográficas, musicais e teatrais origina um 
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tipo de colagem caracterizado pelo movimento. A coexistência em palco de diferentes formas de 
expressão alarga os horizontes da criação conduzindo à produção de numerosos espectáculos 
multimédia e interactivos.  
Potenciando os espaços físicos onde se inserem, sobrepõem várias realidades sonoras e 
visuais. Vários factores interagem no momento da sua concepção e criação englobando um 
conjunto de materiais, dados, conceitos e funções que se caracterizam por uma 
interdisciplinariedade e uma multiculturalidade marcadas. A comunicação e fruição da obra 
permite a interacção com o público que existe nela, e para ela. A disposição espacial dos 
elementos que os constituem origina figuras e constelações de luz e som, coreografias sonoras e 
visuais que se desenvolvem por transformação, permutação e combinatória contínua permitindo a 
criação espacio-temporal de arquitecturas várias. A oposição e fusão de elementos cria uma 
mobilidade espacial impondo uma visualização multidireccional e multidimensional do objecto 
artístico. Desplotando uma arte do espaço e do tempo onde o tempo rege e se submete ao 
espaço, e onde o espaço é ordenado para revitalizar o tempo, o criador redefine as estruturas 
criativas da obra concebendo uma coreografia, esculturas espaciais e um movimento espacio-
temporal onde se desenvolvem formas visuais, acústicas e arquitecturais que valorizam e 
potenciam novas formas de utilização do espaço. 
Elemento unificador e adverso, constituinte e estabilizador, a diferença revela-se nele e nos 
elementos musicais presentes; um caos controlado, definido na sobreposição de materiais 
diversos e não limitado às estruturas linguísticas e musicais. Definem-se ritmos, estruturam-se 
tempos; a micro-estrutura define o particular, a macro-estrutura o plural. A comunicação gera 
espaços onde se delimitam formas de estar e de pensar revelando culturas. O indivíduo comunica, 
a arte aproxima. Comunica-se no silêncio, no tempo e no espaço da obra fruída. 
 
Espaços multimédia e educação 
A escola, local de convergência e vivência de uma comunidade que, pela sua natureza e 
diversidade se manifesta de uma forma geral sempre aberta a novas experiências, revela-se um 
local propício para a realização e concepção de espaços de criação multifacetados. Estes, motivo 
do interesse e curiosidade por parte dos discentes tornam-se apelativos, integrando o aluno na 
escola, fundamentando a sua educação artística. A multiplicidade de saberes exigida na 
concepção de tais eventos, o esforço e o trabalho de equipa exigidos na sua criação, fomentam 
uma responsabilidade face aos outros, e à obra a realizar, desenvolvendo o espirito de interajuda 
indispensável à formação do indivíduo.  
A aquisição de conhecimentos e o estudo direccionado e vocacionado para um objectivo 
levam o indivíduo a pesquisar e a adquirir uma série de conhecimentos que não se encontram 
desligados de um objectivo, de uma realidade, e que de outra forma não seria possível integrar na 
sua formação, no seu currículo. A concepção e estruturação do objecto artístico implica ainda a 
hierarquização e o domínio claro e objectivo de todas as componentes do mesmo. O uso de uma 
linguagem artística, nova e complexa, e a utilização de uma multiplicidade de saberes única, 
implica ainda a apreensão de diferentes noções e acções implícitas ao acto criador, que deverão 
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ser geridas e assimiladas por todos os intervenientes do espectáculo a que se procura dar forma.  
O discente torna-se um artista, criando, interpretando, investigando e concebendo um produto no 
qual intervém desde o primeiro instante. O homem, criador e investigador por natureza, tenta 
através da procura incessante de novos caminhos, conduzir-se para novos níveis de 
entendimento, conhecimento e existência. Enquanto criativo, representa um mundo interior 
produto de uma educação e interacção com o meio. Sendo assim, não fica indiferente às 
evoluções científicas e tecnológicas que se processam tendendo a integrá-las no processo de 
criação. Fruto de uma sociedade em contínua transformação representa-a através da obra, o seu 
reflexo. 
De difícil realização e concepção pela enorme quantidade e qualidade de meios que 
exigem, estes espectáculos revelam-se de uma riqueza impar, sendo um contributo educativo de 
inegável valor. Inserindo-se inevitavelmente dentro de projectos educativos que se encontram 
encerrados nas suas próprias possibilidades de execução, estes espectáculos não deverão nunca 
perder de vista a concretização de um conjunto de objectivos. Nestes, confluem tanto a pedagogia 
de projecto como a pedagogia por objectivos. Através do projecto o homem cria, implicando a 
realização de um projecto, a existência de uma estratégia que defina as diferentes etapas do 
mesmo e uma calendarização precisa das tarefas e objectivos a cumprir. A estratégia do projecto, 
permitindo a sua realização, contribui para a sua definição e sequênciação.  
O tipo de trabalho que apresentamos insere-se dentro de um projecto com as 
características do projecto de acção educativa ou projecto educativo, um projecto concebido por 
diferentes membros da comunidade escolar e que visa o aluno enquanto criador e enquanto 
membro de uma sociedade, e o projecto de formação. Concebido tanto pelos docentes como 
pelos discentes, a sua acção desenvolve-se exteriormente ao espaço da escola como 
consequência da qualidade do projecto idealizado e concretizado. Estes projectos visam o aluno 
enquanto indivíduo em formação e enquanto ser criador, membro de uma sociedade. Pela sua 
natureza, inserem-se dentro de um projecto de formação, pois pela qualidade, originalidade e 
dimensão que possam possuir, podem, e sem qualquer restrição, sair do espaço da sala de aula, 
ou mesmo da escola. Assim, e em consequência, agem e interagem com a sociedade em que se 
inserem. Para além de um espaço de formação e criação serão ainda espaços de acção e 
transformação, permitindo a aquisição, o desenvolvimento e a investigação de conteúdos vários, 
aplicados em seguida num projecto mais vasto onde interagem diferentes domínios do saber.  
A criação, o desenvolvimento das capacidades artísticas, criativas e estéticas dos 
formandos não se encontra dissociada do processo de ensino aprendizagem. Através do projecto 
educativo o aluno confronta-se com o real, interage com o meio, desenvolve as suas capacidades 
intelectuais, criativas e sociais, fomentando a investigação direccionada e sistematizada com um 
fim único. Realizando esta acção, o aluno age segundo uma metodologia que se situa numa linha 
próxima da sócio-antropológica. Os agentes da acção ficam ainda implicados ideológica e 
socialmente, pressupondo uma interacção entre a teoria e a prática. Estes espectáculos 
potenciam igualmente um processo de ensino aprendizagem muitas vezes transdisciplinar e 
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multidisciplinar. Assumindo a implicação dos que o concebem e realizam, fomentam e apostam no 
trabalho de equipa revelando e relevando os seus constituintes. 
 
Conclusão 
O espectáculo multimédia, expressão de uma vivência, constitui uma forma plural de 
expressão e comunicação. A procura incessante do belo e de novas formas de expressão conduz 
o criador ao longo de uma viagem que muitas vezes adquire contornos ímpares. A nós, cabe-nos 
a missão, se assim o entendermos, de entrar nesses mundos, seguir, explorar e investigar esses 
universos, deixando-nos invadir por realidades sonoras e artísticas que nos transformam, de forma 
mais ou menos marcada, depois de imergirmos e emergirmos da obra. 
Sabendo que os intervenientes neste processo mantêm relações de interacção que levam à 
sua influência recíproca, esta determinará a personalidade e a postura do indivíduo face à 
composição musical, à música em geral e a todas as outras formas de arte, bases da sua 
formação e desenvolvimento. É ainda de considerar que a música, a criação artística 
contemporânea e as novas tecnologias da informação e da comunicação levarão o estudante a 
confrontar-se consigo próprio e com o mundo exterior a si, levando-o ainda a auto definir-se 
através de uma constante pesquisa das estruturas discursivas e estéticas da obra. Essa 
aprendizagem pode tomar como referência vários autores, correntes técnicas e estéticas, com 
uma aplicação no quadro específico de cada disciplina. A orientação deve ser realizada de forma a 
que o estudante alcance os objectivos propostos individualmente, através da descoberta do som e 
da sua estrutura, dos instrumentos e tecnologias operantes, sem modelos preexistentes, a não 
ser, eventualmente, os mecanismos e as formas pessoais de expressão. Funde-se assim a 
descoberta do interior de si, utilizando um objecto exterior, o som e as novas tecnologias da 
informação e comunicação. Imergindo no mundo contemporâneo, o indivíduo surge 
metamorfoseado e transformado por estes, agentes de educação e inovação. 
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